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Resumo 
 

O papel que o educador exerce no estímulo à criatividade 

dos educandos no ambiente escolar, tem sido cada vez 

mais, objeto de estudos de pesquisadores ao redor do 

mundo. A concepção que o professor tem sobre a 

criatividade  pode  influenciar  na maneira como ele 

percebe e estimula o seu desenvolvimento nos 

estudantes. Desta forma, este estudo pretendeu analisar 

as concepções de criatividade de professores do Ensino 

Fundamental. Para coleta de dados foi utilizado um 

questionário composto por questões abertas realizado por 

meio do Google Forms. Os resultados apontam que a 

maior parte dos professores compreende a criatividade 

como o ato de criar, inovar, modificar, adaptar, 

improvisar, desenvolver produtos ou ideias e solucionar 

problemas. 
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INTRODUÇÃO 

 

Durante muitos anos a criatividade foi associada a conceitos como genialidade, 

inteligência, talento, inspiração e até mesmo ao misticismo (Weiner, 2000; Lubart, 2007). 

Foi a partir do discurso de Guilford, em 1950, durante sua presidência na American 

Psychological Association (APA), que a criatividade passou a ser estudada de forma 

científica (Neves-Pereira & Fleith, 2020; Runco & Albert, 2010). Em 1957, quando a Rússia 

lançou o satélite Sputnik, os Estados Unidos enfatizaram ainda mais a importância do 

desenvolvimento das habilidades criativas nas pessoas (Kaufman & Beghetto, 2009). Entre 

os estudos  científicos pioneiros  em  criatividade  encontram-se  pesquisadores como  

Guilford,  Stein,  Barron  e  Torrance  (Runco & Jaeger, 2012).  

Ao longo da história, a criatividade tem exercido papel fundamental na evolução e 

desenvolvimento humano e é provável que no futuro tenha um impacto ainda maior. O 

mundo está mudando rapidamente, e a memorização, que no passado foi considerada uma 

habilidade essencial, hoje já não exerce tanta importância, dando maior lugar ao 

pensamento crítico, à curiosidade, à inovação, à adaptação e à criatividade (Runco, 2022). 

Segundo Sternberg (2015), educar para o desenvolvimento da criatividade vai na 

contramão das formas tradicionais de pensar, ensinar e aprender. 

Os professores representam  uma  figura  central  no  desenvolvimento  do  pensamento 

criativo,  ao  estimularem  e  incentivarem  a  expressão  da  criatividade dos estudantes 

no ambiente escolar. Para que os educadores possam exercer essa função com qualidade 

é interessante que os mesmos tenham desenvolvido habilidades que os possibilitem 

incentivar seus  educandos  na  geração  e  expressão  de  ideias  originais. Professores 

com estas habilidades desenvolvidas possivelmente encontrar-se-ão mais aptos a criarem 

ambientes de sala de aula onde os estudantes se sintam bem-vindos, valorizados e capazes 

de oferecer contribuições significativas (Beghetto, 2007). 

Alencar et al. (2015) apontam, no entanto, que apesar do professor ser uma peça-

chave no desenvolvimento da criatividade, ele não pode assumir sozinho toda a 

responsabilidade pelo estímulo e desenvolvimento da criatividade do estudante. Segundo 

Torrance (1995) é necessária uma rede de apoio composta, além de professores criativos, 

uma equipe gestora também criativa que apoie a criatividade de seus profissionais e, 

consequentemente, o desenvolvimento do potencial criativo dos estudantes.  



Concepções de criatividade por educadores do ensino fundamental  Rodrigues e Kotz, 2023 

 Ensino e Educação: contextos e vivências v. 2 | 262  
 

 

METODOLOGIA 

 

Participantes 

Participaram deste estudo 37 professores do Ensino Fundamental, sendo a maioria 

mulheres (n=30; 81%) e sete homens (19%), com idades entre 27 e 61 anos (M = 41,03 anos; 

DP = 8,64). A maior parte dos professores possui o grau de escolaridade de especialista 

(65%) e atuam há mais de 20 anos como docentes (29,7%).  Com relação a área de 

formação, a maioria afirmou ser licenciado em Pedagogia (48,6%), sendo que 22% destes 

pedagogos também possuem formação em outras áreas. Trinta e seis participantes são 

professores do Distrito Federal e apenas um participante afirmou pertencer à rede de 

ensino do estado de São Paulo. A maioria dos educadores (94,6%) afirmaram pertencer à 

rede pública de ensino.  

 

Instrumento 

Foi utilizado um questionário composto por questões sociodemográficas que 

caracterizaram os participantes da pesquisa, além de questões abertas que buscaram 

compreender as concepções dos professores sobre a criatividade. O questionário foi 

construído no Google Forms e a aplicação do instrumento ocorreu de forma virtual em 

três dias durante os meses de setembro e outubro do ano de 2021. O questionário foi 

enviado para grupos diversos de professores da Secretaria de Educação do Distrito 

Federal.  

 

Análise dos dados 

Para análise dos dados qualitativos foi utilizada a técnica de Análise de Conteúdo, 

segundo Bardin (2016). A análise de conteúdo é definida como um conjunto de técnicas 

para análise das comunicações por meio de procedimentos sistemáticos e objetivos de 

análise das mensagens. Tem por finalidade a inferência de conhecimentos relativos às 

condições das produções, com a ajuda de indicadores, sejam eles qualitativos ou 

quantitativos (Coutinho, 2011).   

Inicialmente realizou-se a organização preliminar dos dados, permitindo uma 

exploração mais sistemática dos mesmos. Em seguida foram elaborados os indicadores que 
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foram construídos a partir da presença frequente de menções de distintos temas os quais, 

posteriormente, possibilitaram a construção das categorias. Por fim, a tabela 1 foi 

organizada a partir das respostas dos professores, com a utilização da codificação, 

enumeração e categorização dos temas inicialmente detectados. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Para a maioria dos professores participantes (n=11; 26,8%; Tabela 1), as concepções 

de criatividade encontram-se associadas principalmente ao ato de criar, inovar, modificar, 

adaptar, improvisar ou desenvolver algo ou ideia. A fala de um dos participantes ilustra 

esta primeira categoria de concepção: “Na minha visão, criatividade é a capacidade do 

indivíduo inovar, criar ou modificar algo em prol de uma coletividade”. De acordo Valverde 

et al. (2020) a criatividade pode ser vista como a capacidade de alcançar uma produção 

nova, original, respeitando as restrições da situação ou do campo de expressão. Para 

Csikszentmihalyi (1996), a criatividade pode ser expressa em qualquer ato, ideia ou 

produto que muda um domínio (cultura) já existente, ou que transforma o domínio 

existente em um novo e, ainda, que atenda às particularidades do campo. 

A resolução de problemas foi a segunda categoria com maior número de frequência 

entre  os  participantes  (n=8;  19,6%).  Segundo  um  dos  professores participantes, a 

criatividade se caracteriza pela “Capacidade de criar caminhos e soluções para diferentes 

problemas da vida”. De acordo com Lubart (2007), problema é toda tarefa que um 

indivíduo busca sanar/deliberar, uma oportunidade ou um desafio passível de resolução 

(Treffinger, 2021). A resolução de problemas, por sua vez, é caracterizada como um 

produto das diferenças individuais nas formas pelas quais as pessoas planejam e realizam 

atividades geradoras e focadas, a fim de obter clareza, produzir ideias e se preparar para 

a ação (Selby et al., 2004). Segundo os autores, a disposição de um indivíduo para a 

resolução de problemas é influenciada, em parte, pela forma como pensa, pela disposição 

de se envolver e responder a uma situação apresentada e pelas dimensões das atitudes 

que se vinculam a sua personalidade. 
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Tabela 1. Frequências simples (Fa) e percentuais (%) sobre as concepções de criatividade 

dos professores. 

Categorias Fa % 

Criar / Inovar/ Modificar/ Adaptar / Improvisar / Desenvolver 

• Capacidade do indivíduo inovar, criar ou modificar algo. 

• Capacidade de criar, inovar, se adaptar diante de uma situação 
apresentada. 

• A criação, produção ou desenvolvimento de algo novo. Que seja pensado 
exclusivamente por aquele que o apresenta de forma inovadora. 

• Uma habilidade adquirida para inovar, improvisar, construir [...]. 

• Algo diferente do normal (inovar) que desperta a atenção e curiosidade 
dos demais e que possam interagir. 

• Oferecer aulas que fujam do tradicional e que despertem mais o 
interesse dos alunos. 

11  26,8% 

Resolução de problemas 

• Ser capaz de encontrar respostas para novos desafios. 

• Capacidade de encontrar novos caminhos para se atingir um objetivo. 

• Busca de alternativas para resolução de problemas. 

• Capacidade de criar caminhos e soluções para diferentes problemas da 
vida.  

• Buscar soluções para problemas.  

8 19,6% 

Liberdade/Autonomia  

• Liberdade e incentivo para realizar algo de forma diferente. 

• Liberdade de construir de acordo com as necessidades pessoais. 

• Liberdade de ser. 

• Desenvolver habilidades de forma livre. 

7 17,1% 

Imaginar / Sonhar 

• Que se destaca pela imaginação. 

• É tudo aquilo que sua imaginação produz. 

• Sonhar. 

• Imaginar, pensar.  

5 12,2% 

Expressão da individualidade 

• Processo pelo qual o indivíduo expressa sua individualidade. 

• A maneira como o aluno/pessoa demonstra sua maneira de realizar cada 
coisa, como expressa sua maneira de ver e fazer algo.  

2  4,9% 
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Tabela 1. Continuação. 

Categorias Fa % 

Enxergar de maneira diferenciada 

• Uma maneira de viver diferente, uma habilidade de ver a mesma coisa 
ou situação de um ponto de vista diferente da maioria das pessoas.  

• É pensar formas e perspectivas diferentes em relação ao mundo. 

2 4,9% 

Talento / Inteligência  

• Talento, inteligência.  

• Ter talento para inventar e reinventar. 

2 4,9% 

Agir em prol das necessidades individuais 

• Liberdade de construir de acordo com as necessidades pessoais. 
1 2,4% 

Agir em prol das necessidades coletivas 

• Capacidade do indivíduo inovar, criar ou modificar algo em prol de uma 
coletividade.  

1 2,4% 

Intuições / Emoções 

• Está relacionado com intuição, emoções. 
1 2,4% 

Habilidade prática 

• Habilidades práticas.  
1 2,4% 

TOTAL 41 100% 

Nota. O total excede ao número de participantes, uma vez que os entrevistados fizeram referência a mais 

de um elemento. A porcentagem foi calculada com base na frequência das respostas e não a partir do 

número de entrevistados. 

 

Segundo Torrance (1965), criatividade pode ser definida como o processo de tornar-

se sensível aos problemas, deficiências, lacunas no conhecimento, elementos faltantes, 

desarmonias, entre outros. Envolve identificar as dificuldades, procurar  por  soluções, 

fazer  suposições,  formular  hipóteses  sobre  as  deficiências,  testar  e  retestar estas 

hipóteses e, finalmente, comunicar os resultados encontrados (Torrance, 1965).  

A terceira categoria mais citada pelos participantes (n=7; 17,1%) refere-se à 

liberdade/autonomia. De acordo com um dos professores, criatividade é a “Liberdade de 

construir de acordo com as necessidades pessoais". Uma educação que estimula a 

criatividade não significa necessariamente pôr fim às regras estabelecidas no ambiente 

escolar, mas sim apoiar e dar suporte aos estudantes para que eles possam pensar também 

em novas e diferentes maneiras de atender aos critérios acadêmicos e às metas de 

aprendizagem. O ensino/aprendizagem no ambiente escolar que, concomitantemente, 

contribui com o desenvolvimento da criatividade, acontece quando a criança se depara 

com novos estímulos de aprendizagem (novo conceito, nova habilidade, nova ideia, novo 
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problema) e,  a  partir  deles,  tem  a  liberdade  e  a  autonomia  para  dar  um  sentido  

à informação, como base nos seus próprios conhecimentos (Beghetto, 2021). 

A quarta categoria, citada por cinco (12,2%) dos participantes, refere-se a 

imaginar/sonhar. Um dos participantes associa criatividade a “[...] tudo aquilo que sua 

imaginação produz.”. Segundo Vigotski (2014) a atividade criativa se refere à capacidade 

humana de criar algo considerado novo. Este algo novo pode ser representado por um 

objeto físico  ou  por  uma  construção  mental de ideias, baseada em sentimentos e 

emoções. Segundo Vigotski (2014), essa  atividade  criadora inerente à condição humana 

está diretamente relacionada à imaginação e à fantasia. Ainda  segundo  o  autor,  a  

imaginação  é  o  fundamento  de  toda atividade criadora e pode se  manifestar em todos 

os aspectos da vida cultural. Ela possibilita a criação artística, científica, tecnológica, 

dentre outras. 

Cada uma das categorias: (a) expressão da individualidade, (b) enxergar de maneira 

diferenciada e (c) talento/inteligência foram citadas apenas por dois participantes (4,9%) 

e, as categorias (d) agir em prol das necessidades, (e) agir em prol das necessidades 

coletivas, (f) intuições/emoções e (g) habilidades práticas foram citadas por apenas um 

participante (2,4%) cada uma. Educar para o desenvolvimento da criatividade requer do 

professor uma mistura de conhecimentos entre o domínio do conceito de criatividade e o 

conhecimento pedagógico sobre como melhorar a criatividade dos estudantes (Beghetto, 

2017).  

A educação para e com criatividade deve perpassar todos os níveis de ensino, desde a 

Educação Infantil ao nível superior, de forma que estimule nos estudantes a vontade de 

aprender, de descobrir, de irem além do que é oferecido na sala de aula. Para que essa 

mudança  realmente  aconteça,  é  importante  repensar  as  estratégias  de 

ensino/aprendizagem  para  que,  no  presente  e  no  futuro,  os  novos  profissionais  da 

educação  possam  desenvolver  em si próprios  e  em  seus  educandos,  as  habilidades  

criativas  e inovadoras tão necessárias e valorizadas no século XXI (Nakano & Wechsler, 

2018). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS   

 

Os  resultados  encontrados  demonstram  que  a  maior  parte  das  concepções  de 

criatividade  apontada  pelos participantes da pesquisa,  se  relacionam  às  definições  de 

criatividade identificadas na literatura. Em geral, os professores associam suas 

concepções de criatividade à ideia de criar, inovar, modificar, adaptar, improvisar ou 

desenvolver algo ou ideia que seja ao mesmo tempo útil. A concepção de originalidade e 

utilidade relacionada à  criatividade  tem  sido  relatadas  por  diversos  estudiosos  do  

campo (Hennessey & Amabile, 2010; Runco & Jaeger, 2012; Patston et al., 2021). 

Grande parte dos participantes relacionam a criatividade à proposta de resolução de 

problemas. A resolução de problemas também tem sido apontada por muitos estudiosos 

da literatura como uma habilidade importante a ser desenvolvida pelas pessoas. No mundo 

moderno, aumentar a capacidade dos estudantes para a resolução de problemas e o 

pensamento crítico é fundamental. No entanto, de acordo com Birgili (2015), para que os 

indivíduos consigam lidar satisfatoriamente com esses problemas, é necessário que 

tenham desenvolvido anteriormente duas habilidades essenciais: pensamento crítico e 

pensamento criativo.  

Para pesquisas futuras apontamos a necessidade da realização de estudos que 

relacionem a concepção de criatividade dos professores às suas práticas de estímulo à 

criatividade dos estudantes na sala de aula.  
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